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O envelhecimento é um processo natural que produz alterações físicas ou psicológicas no 

organismo humano no decorrer do tempo. Nos últimos anos, a população idosa vem 

crescendo, evidenciando um aumento substancial na expectativa de vida. Contudo, é 

recorrente o aparecimento de fragilidades e de patologias – em especial crônicas – entre 

a população idosa. A equipe de enfermagem é imprescindível para a promoção à saúde, 

prevenção de agravos e implementação do cuidado integral aos idosos. Objetivou-se com 

o estudo descrever a atuação da enfermagem nos cuidados ao idoso com doenças 

crônicas. Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo revisão 

da literatura. Optou-se pela Revisão Narrativa, considerando a pergunta norteadora ampla 

e a realização de uma busca não sistemática. O levantamento dos dados ocorreu em junho 

de 2021, na biblioteca virtual de saúde (BVS), utilizando descritores em Ciências da 

saúde (DECs), tais como: “saúde do idoso” e “envelhecimento”, tendo sido selecionados 

9 artigos acerca da assistência de enfermagem no processo de cuidado ao idoso com 

doença crônica, independente do contexto de cuidado ou do grau de complexidade. Os 

estudos que compuseram nossa amostra evidenciaram a importância de uma assistência 

de enfermagem holística e integrada, centrada em três eixos que preconizam: Apurada 

compreensão técnico-científica acerca do processo fisiológico do envelhecimento 

imbuído em um contexto social individual com repercussões sensíveis no âmbito 

assistencial (desde a realização de procedimentos até adesão aos planos terapêuticos 
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prescritos);  Promoção da saúde e prevenção de agravos, com destaque para o incentivo 

às práticas integrativas e complementares, aos grupos terapêuticos e à educação em saúde 

(prevenção de quedas, cessação do tabagismo e polifarmácia, por exemplo) nas salas de 

espera e consultas de enfermagem na Atenção Primária à Saúde; e Humanização da 

assistência, com preservação da integridade e da individualidade do idoso e promoção da 

autonomia da pessoa idosa na construção do plano de cuidados de enfermagem, quer no 

ambiente hospitalar ou domiciliar, considerando seus conhecimentos, valores culturais e 

temores. Desse modo, a assistência efetiva da enfermagem para a pessoa idosa com 

doença crônica permeia o saber técnico-científico e a implementação de cuidados 

individualizados e ancorados em uma intrincada rede de suporte social para o idoso 

(familiar, comunitário e assistencial). 

 

 


